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A inteligência da criança observa amando e não com 
indiferença - isso é o que faz ver o invisível. 

Maria Montessori 

 

 

 

 

 



 

 

 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES MENSAL 

                       MÊS DE REFERÊNCIA: 

                                JUNHO/2024 

 
1. IDENTIFICAÇÃO: 

  1.1-Instituição Beneficente Lar de Maria- ILBM 

  1.2- Rua: Marcelena Catine Cândido, 435-Chácara Alvorada Mogi-Guaçu 

  1.3- Email: ana@lardemaria.org –Tel. (19) 99991-8438 

  1.4-CNPJ: 57.513.590/0007-69 

 

 2. REPRESENTANTE LEGAL: 

 Cristiane Maria Bicudo Maschio Tanganeli  

 Profissão: Dentista 

 Rua: Caetés, 66-Vila Santa Tereza Santo André-SP 

 Cep: 09030-670 Fone: (11)4993-4917/ 4426-2210 

 Email: cricamaschio@gmail.com DN: 31/05/1969 

 RG: 19.747.797CPF: 163.473.648-67 

 Função: Presidente 

 Mandato: Fevereiro/2024 á Fevereiro/2027 

 

3-TÉCNICO RESPONSÁVEL: 

Renata Adorno                              Tatiane de Oliveira Locatelli 

Psicóloga                                       Assistente Social 

 

4-NOME DO SERVIÇO EXECUTADO: 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculo para Crianças e Adolescentes 

de 06 a 15 anos. 

 



 

 

 

4.1-Dias e Horários de Funcionamento 

      Segundas, Terças, Quartas, Quintas e Sextas Feiras das 8h às 11h30 e 13h às16h30. 

4.2-Local de Realização do Serviço 

       Instituição Beneficente Lar de Maria- ILBM- Chácara Alvorada 

4.3-Abrangência Territorial 

Bairro Rural Chácara Alvorada e sítios ao entorno.  

4.4-Público Alvo 

Crianças, adolescentes e famílias que residem no território, sejam no bairro ou nos 

sítios ao entorno. 

4.5-Objetivo: 

Proporcionar condições de convivência social às crianças e adolescentes entre 06 e 15 

anos que se encontram em situação de vulnerabilidade social, visando, dessa forma, a 

proteção social, de modo a minimizar a ocorrência de eventos de risco pessoal e social, 

estimulando os envolvidos ao protagonismo, à cidadania, à sustentabilidade, à 

participação e ao cuidado social. 

   

 Específicos 

 Complementar as ações da família e comunidade na proteção e desenvolvimento 

de crianças e adolescentes e no fortalecimento dos vínculos familiares e social; 

 Assegurar espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e social e o 

desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e respeito mútuo; 

 Possibilitar a ampliação do universo informacional, artístico e cultural das crianças 

e adolescentes, bem como estimular o desenvolvimento de potencialidades, 

habilidades, talentos e propiciar sua formação cidadã; 

 Estimular a participação na vida pública do território e desenvolver as 

competências para a compreensão crítica da realidade social e do mundo 

contemporâneo; 

 Contribuir para a inserção, reinserção e permanência do jovem no sistema 

educacional. 

 

4.6-Metas Propostas no Plano de Ação. 

        40 usuários. 

 



 

 

 

5-Metas Alcançadas: 

Quantitativas em processo - 37 

Qualitativas em processo.  

 

6-Atividades Realizadas:  
 

 Facilitadora Social Corpo e Movimento  
Temáticas trabalhadas: Eu com a cidade  

Durante o mês de junho, o tema  “meio ambiente” e a celebração de festas regionais 

culturais foram explorados. Para tanto, a facilitadora promoveu a criação de quadros 

artísticos utilizando elementos naturais do entorno. Os participantes interagiram com o 

meio ambiente, valorizaram sua individualidade e expandiram sua percepção artística, 

criatividade e habilidades sensoriais e motoras. 

Na primeira semana, os usuários confeccionaram quadros utilizando papel cartão e papel 

contact, incorporando elementos naturais como terra, pedras, folhas secas e penas. Cada 

participante expressou sua criatividade e colaborou com ideias para a composição dos 

quadros. Realizaram-se escavações na instituição para encontrar esses elementos 

naturais. Então, cada usuário, com sua própria criatividade, criou um quadro para ser 

exposto no espaço. A atividade despertou grande interesse, e muitos deles produziram 

até dois quadros. Houve uma atmosfera de colaboração, com todos ajudando uns aos 

outros, compartilhando ideias e buscando os elementos necessários. Essa atividade 

participativa demonstrou o envolvimento de todos na realização da tarefa proposta.   

No dia seguinte, a reunião envolveu uma série de atividades relacionadas à 

conscientização ambiental e à criatividade.  

 "Contação de Histórias”: A sessão começou com a leitura do livro "Senhor 

Poluição". Essa história narra às travessuras de um senhor que espalhava lixo por 

toda a cidade. As crianças, inspiradas pelo livro, decidiram elaborar um plano  

 



 

 

para ensinar o senhor a preservar o meio ambiente.  

Foi proposto, em seguida,  a confecção de pássaros e borboletas, quando os 

usuários tiveram a oportunidade de expressar sua criatividade criando pássaros e 

borboletas. Essa atividade incentivou a conexão com a natureza e a valorização 

dos elementos naturais.  

 Batata Quente: Essa atividade, além de divertida, também trabalhou regras e 

acordos entre os participantes. Todos se divertiram enquanto aprendiam regras de 

convivência. 

Ocorreu interesse nas atividades de criação, o grupo demonstrou um grande 

interesse nas atividades artísticas. A confecção dos pássaros, borboletas e os 

desenhos relacionados à história do "Senhor Poluição" foram especialmente 

envolventes. Apesar de a atividade ter levado mais tempo do que o esperado, 

todos os usuários participaram ativamente da execução da tarefa proposta. Essa 

abordagem lúdica e criativa para a conscientização ambiental certamente deixou 

uma impressão positiva nos participantes.  

 Uma experiência adaptada de basquete foi realizada: dividido o grupo em duas 

equipes, o objetivo do jogo era acertar a bola no cesto da equipe adversária. O 

objetivo era permitir o conhecimento sobre si mesmo e sobre os outros em relação 

às diferenças e capacidades, promovendo a convivência e o respeito às regras. 

Na segunda semana foi trabalhado o tema festa regional. Neste encontro, ocorreu a 

criação de objetos decorativos para a festa regional, como pequenas pipas, bandeirinhas 

de EVA para as mesas e iniciamos o ensaio com as músicas escolhidas no encontro 

anterior. Para finalizar, foi realizado um jogo de pega-pega envolvendo a escolha  de   um 

animal e   a  escrita  em  um  papel,  sem revelar a ninguém quem foi o  

 

 



 

 

Escolhido. O grupo escolheu um dos elementos do grupo como pegador e quando um 

usuário for pego, ele revelaria o nome do animal escolhido, enquanto os outros teriam 

que imitar o animal revelado. 

 O objetivo das atividades acima elencadas era desenvolver a capacidade de criar e 

aumentar a compreensão sobre a cultura brasileira enquanto a atividade pegando um 

animal foi de trabalhar o equilíbrio, a coordenação motora e a consciência corporal. 

Na terceira semana foi trabalhada a preparação para a realização da festa regional 

brasileira. No encontro, os usuários tiveram a oportunidade de criar uma fogueira para a 

decoração da festa, quando foram desenhadas as mãos de cada um em um papel cartão 

vermelho e laranja. Em seguida, recortados as mãos, formou-se o fogo e com cartolina e 

papel crepom, elaboraram a base da fogueira. O objetivo foi desenvolver a coordenação 

motora, o gosto, o cuidado e o respeito pelos processos criativos e o trabalho colaborativo 

coletivo, além de permitir aperfeiçoar as possibilidades de expressão e comunicação 

através da colagem.  

Ainda neste encontro, demos a continuação à confecção de materiais para a decoração 

da festa junina, tais como: pipas, bandeirinhas, enfeites de mesa, além de prosseguir com 

o ensaio das músicas para a apresentação.  

Para finalizar realizamos uma emocionante gincana com bambolês e bolas, em que  os 

participantes formaram uma roda, cada um segurando um bambolê. O jogo começou 

quando um dos participantes correram ao redor da roda, passando o bambolê para o 

próximo. O desafio? Quando o bambolê tocasse alguém, essa pessoa deveria pegar a 

bola que estava no centro da roda.  

Esta brincadeira estimula a criatividade, pois os participantes precisam pensar 

rapidamente em como passar o bambolê e pegar a bola sem perder o ritmo, ao participar 

dessa atividade, os jogadores também divulgam aspectos da cultura brasileira.  

 

 



 

 

Importante considerar que o bambolê é um símbolo de diversão e movimento, e a gincana 

traz um toque de alegria, fotalece o grupo e espontaneidade que é típico do Brasil. 

Durante há quarta semana, os participantes se dedicaram à organização da tenda, com 

objetivos importantes em mente: a Identidade Cultural e Respeito: A tenda serviu como 

um espaço para reforçar a identidade cultural, promover o respeito mútuo e celebrar a 

diversidade. Os usuários compartilharam suas tradições e experiências, enriquecendo o 

ambiente.  

A colaboração na organização da festa regional incentivou a responsabilidade individual 

e coletiva. Os participantes aprenderam a trabalhar juntos, respeitando diferenças e 

construindo relações positivas. As atividades Criativas  e a variedade de elementos na 

tenda, como a fogueira de mãos, bandeirinhas, pipas, cartazes para a pesca, argola, 

algodão doce e pipoca, refletiram na criatividade e união dos próprios usuários. Cada 

detalhe contribuiu para uma atmosfera festiva.  

O ensaio para a dança apresentada no dia 27 de junho foi um momento especial. Todos 

os usuários participaram com entusiasmo, demonstrando satisfação com as atividades 

preparadas. Neste encontro do dia 27 de junho finalizou a atividade da facilitadora de 

corpo e movimento com a celebração maravilhosa da festa Regional Cultural Brasileira. 

Foi inspirador observar como os usuários se envolveram e se dedicaram à apresentação 

de dança durante a Festa Regional Brasileira. As músicas "Clima de Rodeio" e "Na Sola 

da Bota" certamente trouxeram muita alegria e entusiasmo para todos os presentes.  

Além disso, a pescaria e os bolos feitos pela orientadora social Ana Paula e pelas Marias 

da Alvorada parecem ter sido momentos igualmente divertidos e significativos. Os 

usuários adultos apresentaram uma dança para as crianças e professores de toda a 

instituição, todos os usuários participaram e se dedicaram muito para realizar essa  

 

 



 

 

apresentação.   A alegria e o entusiasmo foram evidentes. Essa experiência não apenas 

fortaleceu os laços entre os participantes, mas também proporcionou uma oportunidade 

valiosa para conhecer e respeitar a tradição cultural e a vivência intergeracional.  

 Orientadora Social  
    Temáticas trabalhadas: Eu com a cidade 

Em junho, como planejado junto a equipe foram trabalhados o tema meio ambiente e a 

festa regional cultural.  

Na primeira semana, com a Orientadora Social, foi trabalhado o tema Promovendo a 

Consciência Ambiental sob a perspectiva de que a abordagem da preservação ambiental 

na educação social é fundamental para o desenvolvimento das crianças e adolescentes, 

em vista ao respeito a vida. Além disso, a educação ambiental contribui para a formação 

de cidadãos responsáveis e conscientes do seu papel na preservação do planeta. 

Ao trabalhar este tema, pudemos despertar para a consciência ambiental e estimular a 

adoção de hábitos sustentáveis. Em uma roda de conversa os usuários adquiriram 

conhecimentos e valores relacionados à sustentabilidade e à preservação do meio 

ambiente.  

Assim, após uma discussão foi planejado a construção de um painel para exposição, 

então colhemos e catalogamos o material relativo ao tempo de reciclagem e montamos o 

painel de tempo de decomposição para a exposição. Isso ajuda a construir uma 

compreensão profunda sobre a interdependência entre os seres vivos e o ambiente. Ao 

abordar o tema, os usuários foram incentivados a adotar práticas sustentáveis no 

cotidiano, como a reciclagem, economia de água e energia.  

É importante considerar que a organização do tempo, espaço e materiais durante a 

infância não é apenas uma disciplina, mas também uma provocação para desenvolver 

valores relevantes,   como a empatia,   o cuidado  e   o   respeito,     além de favorecer a  

 

construção de relações interpessoais positivas.  



 

 

Para tanto, a orientadora social organizou os materiais obtidos nas semanas anteriores 

e, além disso, foram feitas fotos e vídeos dos integrantes. O objetivo principal desta 

exposição foi demonstrar nossa responsabilidade para com o meio ambiente em que 

habitamos. A ideia era que, a partir desta etapa, os participantes pudessem contribuir com 

desenhos e informações sobre o tema. Como resultado os usuários do SCFV 

apresentaram as atividades para as crianças da educação infantil e o trabalho foi 

produtivo e bem-sucedido.  

Após a rotina (café e escovação), os usuários apreciaram a exposição fotográfica e 

demonstraram satisfação ao constatar o resultado do trabalho e as atividades 

desempenhadas. Discutimos temas ambientais e como promover a conscientização do 

grupo em relação às questões ambientais do dia a dia. O encontro foi produtivo, tendo 

sido finalizado com socialização e  brincadeiras.  

No próximo encontro, a conscientização ambiental foi abordada através do filme Wall-e. 

A trama descreve que após poluir a atmosfera com gases tóxicos e entupir a Terra com 

diversos tipos de resíduos, a humanidade foi forçada a viver em uma nave espacial até 

que a situação fosse resolvida. Contudo, o tempo foi se passando e os humanos se 

conformaram com a situação, deixando de lado a missão de retornar a Terra.  

Os usuários assistiram ao filme e levantaram algumas questões relevantes, como a 

necessidade de reciclar, e ainda refletiram sobre a relação entre o homem e a tecnologia 

e a qualidade de vida.  

Na semana seguinte foi trabalhado a Construção dos adornos para a decoração da festa 

regional, utilizamos o mobile sugerido anteriormente e realizamos a atividade de forma 

produtiva. Os usuários puderam expressar-se através de desenhos relacionados à festa 

regional, cujo tema tem sido abordado e atividades preparadas pela equipe com  objetivo 

de explorar as capacidades criativas de materiais decorativos relacionados ao tema. O 

encontro foi agradável e produtivo. 

 



 

 

Na Terceira semana, a preparação continuou com o ensaio das músicas que foram 

apresentadas na festa. Nos primeiros minutos, os materiais foram organizados e 

separados para prosseguir com a criação de itens decorativos para compor o cenário da 

festa cultural regional. Os usuários deveriam ter acesso à criatividade e iniciativa. Com o 

objetivo de tornar a proposta atraente, foi disponibilizado o tempo de socialização para o 

ensaio da apresentação de dança que as crianças realizaram no dia em questão. 

Na última semana do mês de referência, a orientadora social, juntamente com a equipe, 

promoveu a festa cultural regional, isto quer dizer que os participantes tiveram o direito 

de participar das festividades e dos momentos de lazer do grupo. É importante ressaltar 

que o objetivo perseguido era de que todos se sentissem incluídos e pudessem aproveitar 

os momentos de integração, interação e alegria. 

No ultimo encontro foi trabalhado o filme “Viva: A Vida é uma Festa”!  Consideramos que 

essa proposta foi extremamente valiosa, pois explorar como os participantes quando se 

veem dentro do contexto familiar é uma oportunidade para reflexão e autoconhecimento.  

O Objetivo dessa atividade foi estimular a autonomia e trabalhar a fragilidade humana 

diante de figuras de autoridade – familiares, já que estimular a autonomia é fundamental, 

especialmente quando se trata de lidar com figuras de autoridade na família. De outra 

feita, a fragilidade humana também é um aspecto importante a ser considerado.  

O tema central do filme "Viva: A Vida é uma Festa" é a importância de se manter as 

tradições familiares, mesmo quando enfrentamos desafios e conflitos.  Aprender que a 

conexão com as raízes e a compreensão da história familiar é fundamental para encontrar 

o seu próprio caminho, além de ensinar a enfrentar as frustrações. 

 

 

 

 



 

 

 Atividades com a Dupla Psicossocial 
Temáticas trabalhadas: Eu comigo / Eu com o outro/ Eu com a cidade. 
 
A equipe psicossocial/ Psicóloga e Assistente Social trabalharam os temas Combate ao 

trabalho infantil e Festa Regional Cultural Brasileira dentro dos eixos: Eu comigo e Eu 

com a Cidade. 

O dia 12 de junho é o Dia Mundial e Nacional de Combate ao Trabalho Infantil, instituído 

pela Organização Internacional do Trabalho no ano de 2002. Assim, aproveitando a data 

comemorativa, com o objetivo de sensibilizar informar, refletir e discutir o tema, as 

atividades oferecidas tiveram como objetivo potencializar os esforços para a 

conscientização e erradicação do trabalho e exploração infantl.  

 

A atividade teve início com a seguinte dinâmica: "O que você deseja ser quando crescer?" 

Os participantes apresentaram os seus objetivos profissionais e como imaginam o 

caminho para atingi-los. Em seguida, os usuários foram apresentados à temática a ser 

trabalhada desafiando-os a relacionar com a dinâmica anterior.  

 

De forma rápida, os participantes descreveram que crianças e adolescentes têm direito à 

infância segura, brincando, estudando, vivendo e sonhando com o futuro, e que negar 

isso é uma violação de direito. Em seguida, criaram materiais informativos para o combate 

à exploração do Trabalho de crianças e adolescentes, desmistificaram mitos e verdades 

e proporcionaram esclarecimento. 

 

 Constatamos que a  dinâmica "O que você quer ser quando crescer?" é uma excelente 

maneira de envolver crianças e adolescentes na reflexão sobre seus sonhos e direitos e 

que a confecção de materiais informativos para combater a exploração do trabalho infantil 

é uma ação prática e esclarecedora. 

 

No próximo encontro, apresentamos um vídeo sobre algumas Atividades Consideradas 

Trabalho Infantil. Ocorreu que, depois de conversar com os usuários sobre o que notaram   

o    que   compreenderam   e   as   partes  que chamaram a atenção no vídeo,  

 

apresentamos o símbolo cata-vento e seu significado na campanha. Após essa 



 

 

apresentação nos dispusemos a elaborar o cata-vento com o objetivo de difundir o 

conhecimento sobre a campanha de combate à exploração do trabalho infantil, de  

compreender o motivo da data e também de conhecer os canais para buscar ajuda e/ou 

denunciar.   

 

Após a exibição do vídeo, os participantes compartilharam diversas formas de trabalho 

infantil que estão presentes na realidade local, como a montagem de "peçinhas" em um 

barracão que cobra menos de oito reais por cada mil peças produzidas. Durante a 

atividade, disse um usuário: "que as mãos ficam feridas ao montar as peças", e um 

usuário relatou sua experiência como ajudante de pedreiro para auxiliar o avô, 

expressando o sentimento de compaixão. Eles demonstraram ter claro entendimento das 

diferenças entre tarefas domésticas que favorecem o seu desenvolvimento e aquelas que 

configuram exploração infantil.  

 

Outro dado interesante foi que durante a discussão, surgiram expectativas profissionais 

para o futuro, tais como a carreira de jogador de futebol, babá, veterinário e manicure. Em 

suma, destacou-se a importância de se estudar e brincar, bem como os canais de 

denúncia disponíveis, como o Disque 100 e o Conselho Tutelar. A equipe psicossocial 

também se colocou à disposição para atendimentos individuais, caso necessário. 

 

Importante ressaltar que  proteger os direitos das crianças e adolescentes é um 

compromisso de todos, independentemente de ser "o futuro", todos têm direitos 

reconhecidos como seres humanos, em desenvolvimento, hoje. 

 

A atividade finalizou o tema com a reflexão sobre Estudo, Brincar e Trabalho Infantil.Nesta 

atividade, foi descutido a importância do estudo, da criatividade e da perspectiva para um 

futuro profissional.  O objetivo foi refletir sobre a importância do estudo: conversamos 

sobre o motivo pelo qual o estudo é indispensável para o desenvolvimento das crianças. 

Incentivar a criatividade, abordando como a criatividade  

 

 

contribui para o crescimento pessoal e profissional das  pessoas. Esta atividade foi 



 

 

realizada através da exibição do filme "A História de um Pequeno Empresário", filme  que 

nos levou á uma viagem emocional ao mundo da vida órfã em 1900. O protagonista, um 

órfão chamado, Vim, tenta evitar trabalhos forçados e árduos em uma fábrica da cidade 

e tem como objetivo receber educação.  

 

Após o filme, tivemos uma conversa para expor os pensamentos e sentimentos 

percebidos durante a atividade. Foram expressas emoções como a perseverança e o 

crescimento, demonstrando a importância da resiliência, criatividade e determinação para 

superar obstáculos e alcançar o sucesso na vida. Na busca por prevenir vulnerabilidades 

e assegurar os direitos das crianças e adolescentes, foi fundamental compreender esses 

direitos em vista a promover sua conscientização e protagonismo. 

 

Nas atividades sobre a festa Cultutal Regional Brasileira foi focado o aspecto compreender 

as origens das festas regionais do mês de junho e as particularidades das celebrações 

em seus locais de origem. Para tanto, realizamos uma dinamica onde foram apresentados 

quatros envolepes para os usuários, contendo os seguintes dizeres: A origem e 

curiosidades das festas regionais do mês de junho, Brincadeiras, comidas típicas doces 

e salgadas e especificidades da tradição de seu local de nascimento. O objetivo foi 

compreender as peculiaridades da festa regional, oportunizar que os usuários 

mantivessem e reconhecessem  a cultura, além de incentivar ao ouvinte a  também 

escutar e compreender as experiências do colega e, por fim,  informar sobre os riscos de 

balões e fogos de artifício. 

 

 Outra  atividade que  proporcionou aos usuários a ampliação do conhecimento sobre os 

costumes das festas regionais ocorreu por meio de uma dinâmica em que  os 

participantes foram solicitados a girar o cubo com as imagens indicadas: doce/salgado, 

brincadeiras, curiosidades locais, músicas/ritmos, memória afetiva e valor cultural, 

expressando o que conheciam e valorizavam.  

 

A ação gerou um debate sobre o impacto econômico advindo do período de festejo, 

promovendo a valorização da cultura brasileira. Como resultado, observamos que a 

atividade proporcionou o fortalecimento cultural a respeito do tema e ainda que, o grupo 



 

 

identificou que as festas regionais são uma marca da cultura Brasileira e uma importante 

tradição popular. A ação incentivou a interação e o convívio social.  

 

Na ultima semana a dupla auxiliou na efetivação da festa que foi realizado no dia 27 

junho.A proposta da festa foi estabelecer um ambiente participativo e dinâmico, 

proporcionando uma experiência enriquecedora e divertida, além de promover 

aprendizado e conexão cultural para todos os participante. 

 

 Concluímos que o evento cultural representou um momento de alegria e reconhecimento 

das práticas realizadas nos grupos do SCFV. Ademais, incentivou a partilha de 

experiências, estimulou a troca de vivências, a interação social, o acesso à cultura, a 

prática esportiva e momentos de lazer. Outrossim, a implementação de ações  ajudou a 

reduzir os impactos da disparidade social, sobretudo, para jovens e crianças e 

adolescentes que enfrentam exclusão e têm dificuldade em acessar oportunidades como 

as nossas. 

7- Resultados Alcançados:  

Iniciamos o mês executando as intervenções sociais planejadas, mantendo o 

acompanhamento familiarizado dos usuários e famílias que demandavam questões 

emergenciais. As atividades desenvolvidas abrangeram atividades sociais, culturais, 

artísticas, esportivas, socioeducativas e ambientais todas orientadas pelos Eixos Suas: 

"Eu comigo, eu com o outro e a Cidade”, quando os usuários do Serviço de Convivência 

e Fortalecimento de Vínculos (SCFV) puderam explorá-lo de forma significativa.  

 

Entre as atividades desenvolvidas pelos grupos do SCFV, destacam-se as de natureza 

artística-cultural, desportiva, esportiva e lúdica. Essas atividades alcançaram o  objetivo 

de promover a convivência e a reconfiguração de experiências conflituosas, violentas e 

traumáticas vividas pelos usuários. 

 

A atividade sobre o meio ambiente realizada pelos usuários no Serviço de Convivência e 

Fortalecimento de Vínculos (SCFV) proporcionou uma oportunidade relevante de reflexão 

e conscientização porquê envolveu a discussão de temas relacionados ao meio ambiente, 

 



 

 

como sustentabilidade, preservação da natureza e impacto das ações humanas, o que  

contribuiu para o aumento da conscientização sobre a relevância de cuidarmos 

adequadamente do nosso planeta.  

 

De outra feita, a troca de experiências permitiu  aos usuários compartilhar suas 

experiências, conhecimentos e preocupações em relação ao meio ambiente. Essa troca 

enriqueceu o grupo e incentivou a procura de soluções em conjunto, o que demosntrou 

que a atividade promoveu o engajamento ativo entre os usuários. 

 

Avaliamos que ao compreenderem a relevância das suas ações individuais, os usuários 

se sentiram empoderados para fazer a diferença, pois  perceberam que pequenas 

alterações podem ter um grande impacto na nossa vida. Em suma, a atividade sobre o 

meio ambiente no SCFV reforçou as ligações entre os participantes, incentivou a 

responsabilidade ambiental e reforçou a importância de preservarmos o planeta para as 

gerações futuras. 

 

Ao final da atividade em relação à festa cultural brasileira, devemos enfatizar: 

A celebração da diversidade cultural brasileira foi uma oportunidade de celebrar a riqueza 

de nossa diversidade. Composta por elementos de diferentes regiões, como música, 

dança, culinária e tradições folclóricas, a atividade proporcionou aos participantes a 

oportunidade de compartilhar suas experiências e aprender com outros.  

 

A comemoração cultural brasileira proporcionou um ambiente de integração e troca de 

experiências, pois ao analisar as manifestações culturais do Brasil, os usuários puderam 

se reconhecer como parte deste contexto. 

 

Por fim,   a    festa reforçou  a   importância de  valorizar a nossa identidade cultural.   A  

 

 

música, as danças e as receitas típicas da festa proporcionaram momentos de alegria e 

bem-estar aos participantes; momentos que promoveram o fortalecimento dos laços 

sociais e emocionais. 



 

 

 

Em suma, a festa cultural brasileira no SCFV permitiu a convivência, a aprendizagem 

mútua e o reconhecimento da nossa cultura. Foi uma oportunidade para os usuários se 

sentirem parte de algo maior e reforçarem os seus laços com a comunidade. 

 

Avaliamos que essas atividades fortaleceram os vínculos entre os participantes, 

promoveram a cultura brasileira e incentivaram a responsabilidade ambiental e assim, o 

SCFV proporcionou um ambiente de aprendizado, diversão e amizade. 

 

A Conscientização e Erradicação do Trabalho Infantil onde o tema deste ano é “O trabalho 

infantil e a violência contra crianças e adolescentes”. A campanha apresentou diversas 

atividades realizadas por crianças e adolescentes que estão na lista das piores formas de 

trabalho infantil (Lista TIP) Essas atividades compreendem o trabalho nas ruas, a 

fabricação e venda de bebidas alcoólicas, serviços domésticos e trabalho rural.  

 

Muitas vezes, essas crianças prestam serviços sem que se perceba a violação de direitos 

que está por trás dessas atividades. Portanto, entendemos crucial tornar públicas essas 

diversas realidades, a fim de que as famílias, a sociedade e os governos reflitam sobre 

estratégias para enfrentar essas formas de exploração.  

 

Ademais, o trabalho precoce pode prejudicar o bem-estar físico e emocional de crianças 

e adolescentes, já que são vários os efeitos negativos do trabalho infantil. Por isso, a 

campanha,  tem como objetivo informar sobre as formas de denúncia, como o Disque 100 

e o Conselho Tutelar. Essas iniciativas têm como objetivo despertar a consciência coletiva 

e promover ações para proteger as crianças e assegurar um futuro decente e, para tanto, 

a equipe responsável está disponível para intervenções futuras, caso seja necessário. 

 

 

Avaliamos por fim, que a  data 12 de junho é marco importante para sensibilizar a 

sociedade e unir esforços na luta contra essa prática, criando um ambiente onde todas 

as crianças possam crescer livres da exploração e com acesso a oportunidades que as 

permitam um futuro melhor. 



 

 

 

ASSINATURAS (PRESIDENTE E TÉCNICOS DA OSC): 

 

 

 

Thaís Cândida Doval 
Supervisora Assistente de Coordenação 
Psicóloga CRP – 06/176535 

 

 

 

 

 

                                                              

Renata Valeria Adorno Barbosa                                                    Tatiane de Oliveira Locatelli 
Psicóloga CRP –6/122617                                                            Assistente Social 73243 
 

8-Profissionais que Atuam no Serviço: 

Nome  Função CH/S Dias de trabalho 

Ana Lúcia Bratfisch Coordenadora 21 Seg. a Sexta feira 

Thaís Cândida Doval Supervisora 
Assistente de 
Coordenação  

40 Seg. a Sexta feira 

Renata Valéria Adorno 

Barbosa 

Psicóloga 30 Seg. a Sexta feira 

Tatiane de Oliveira 

Locatelli 

Assistente Social 30 Seg. a Sexta feira 

Ana Paula Lupo dos 

Santos 

Orientadora Social 25 Seg. Ter e Quinta Feira  

Karina Luis Almeida Facilitadora Corpo 
e Movimento  

30 Seg. Quarta e Sexta 
Feira 

 
 



 

 

9-Monitoramento e Avaliação do Serviço: 
A avaliação é realizada a cada dois meses, sendo a última no mês de novembro/23, 
através do formulário abaixo, apresentando os seguintes resultados: 
 
 
 
Pesquisa de Satisfação dos Encontros 
 
 
 
1.Como você avalia nossos encontros? 

 
      ( 35 )          ( 5 )           (  ) 
 
 
 
2.Você conseguiu compreender os Temas das Semanas? 

 
    ( 38 )            ( 2 )           (  ) 
                     
      
 
 
 
 
 
3.Você gosta de participar dos encontros? 
 

 
    ( 39 )             ( 1 )           (  ) 
 
      
 
 
4.O aprendizado que você adquiriu no SCFV é praticado em outros lugares? 



 

 

 
      (33 )           (7 )          (  ) 
 
 
 
10-Outras Considerações: 

1. Lista dos usuários mês de junho 

01. 06 AEPM 

 

02. 09 AMTS 

 

03. 10 ASFPM 

 

04. 10 AAB 

 

05. 10 AAS 

 

06. 06 AMFP 

 

07. 07 AVSDS 

 

08. 12 AYNR 

 

09. 11 CDDB 

 

10. 10 CMAV 

 

11. 10 ETFS 

 

12. 07 EPS 

 

13. 07 EVFS 

 

14. 11 GBCM 

 

15. 12 GTJS 

 

16. 08 IBB 

 

17 07 ISO 

 

18. 06 ISSS 

 



 

 

19. 06 JMOM 

 

20. 11 KKBS 

 

21. 10 LKOS 

 

22. 11 LCC 

 

23. 12 LOCL 

 

24. 09 METP 

 

25. 06 MASDS 

 

26. 10 MCMS 

 

27. 06 MHOR 

 

28. 08 MLOS 

 

29. 11 NTP 

 

30. 07 NFJM 

 

31. 12 PMA 

 

32. 09 PAR 

 

33. 10 SAS 

 

34. 09 SHS 

 

35. 08 VB 

 

36. 08 VGAS 

 

37. 08 VHSR 

 

 Há 2 vagas em aberto para o período da tarde, no qual a equipe tem feito 
busca na comunidade e articulação com a escola para preencher as vagas. 

 
 

 

 

 



 

 

Fotos: Atividades – Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 6 a 15 anos 

 

 



 

 



 

 



 

 



 

 

 



 

 



 

 

 

 

        

 

 



 

 

  

 



 

 

 



 

 

    



 

 

 

 

 



 

 

 



 

 



 

 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

 


